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RESUMO

A tecnologia digital tem se tornado cada vez 
mais presente no cotidiano das crianças, 
transformando a forma como aprendem e 
interagem com o mundo. Este artigo anali-
sa o impacto da tecnologia digital na edu-
cação infantil, destacando as possibilidades 
pedagógicas oferecidas por recursos como 
tablets, aplicativos educativos, jogos intera-
tivos e lousas digitais, bem como os desafios 
relacionados ao uso excessivo, à atenção e à 
socialização. Além disso, discute- se a impor-
tância de práticas pedagógicas equilibradas, 
que integrem tecnologia de forma conscien-
te, promovendo a aprendizagem significa-
tiva, o desenvolvimento cognitivo, social 
e emocional das crianças. Dessa forma, a 
presença da tecnologia na educação infan-
til deve ser vista como uma aliada, e não 
como substituta das práticas tradicionais. O 
uso equilibrado dos recursos digitais pode 
enriquecer o ambiente de aprendizagem e 
estimular diferentes competências. É funda-
mental que professores e famílias orientem 
as crianças quanto ao tempo e à forma de 
utilização. Assim, garante-se que a tecnolo-
gia contribua para o desenvolvimento sau-
dável e integral. O desafio está em transfor-
mar o digital em ferramenta de descoberta, 
criatividade e interação positiva.

Palavras-chave: tecnologia digital, educação 
infantil, aprendizagem, jogos educativos, pe-
dagogia inovadora.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a tecnologia digital se tor-
nou uma presença constante no cotidiano 
das crianças, modificando a maneira como 
aprendem, brincam e se relacionam. Ta-
blets, computadores, aplicativos educativos 
e jogos interativos são cada vez mais utili-
zados em escolas e ambientes domésticos, 
oferecendo
 
novas formas de estímulo e aprendizado. 
Essa realidade exige reflexão sobre como 

integrar a tecnologia de maneira equilibra-
da e pedagógica, de modo a potencializar o 
desenvolvimento infantil sem comprometer 
habilidades sociais, cognitivas ou emocio-
nais.
A educação infantil é uma fase crucial para o 
desenvolvimento da criança, sendo respon-
sável por estabelecer as bases cognitivas, 
sociais e emocionais para a vida escolar e 
além. A inserção da tecnologia nesse con-
texto oferece oportunidades significativas, 
como o acesso a conteúdos interativos, o 
estímulo à criatividade, a promoção de au-
tonomia e a facilitação da aprendizagem de 
conceitos complexos de forma lúdica.
Entretanto, o uso da tecnologia também 
apresenta desafios importantes. O excesso 
de tempo em frente a telas, a falta de orien-
tação adequada, a superficialidade de algu-
mas interações digitais e a diminuição do 
contato com experiências sensoriais reais 
podem prejudicar o desenvolvimento inte-
gral da criança. Por isso, torna-se essencial 
que educadores e famílias adotem estraté-
gias conscientes, equilibrando recursos di-
gitais e atividades presenciais, incentivando 
tanto a aprendizagem tecnológica quanto as 
interações humanas e práticas concretas.
Este artigo busca discutir o impacto da tecno-
logia digital na educação infantil, exploran-
do suas potencialidades, riscos e estratégias 
pedagógicas que promovam o aprendizado 
significativo, o desenvolvimento integral e 
a inclusão das crianças no mundo digital de 
forma saudável e consciente.

DESENVOLVIMENTO

A tecnologia digital é um conjunto de recur-
sos eletrônicos e digitais que permite criar, 
acessar, manipular e compartilhar informa-
ções de maneira interativa. No contexto da 
educação infantil, ela engloba desde tablets, 
computadores, aplicativos educativos e jo-
gos interativos até lousas digitais, realidade 
aumentada e softwares de aprendizagem. A 
presença desses recursos nas escolas e nos 
lares transforma a forma como as crianças 
exploram o mundo, processam informações 

O IMPACTO DA TECNOLOGIA DIGITAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL:  
POSSIBILIDADES, DESAFIOS E ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS                

MARTA APARECIDA MARTILIANO MARQUES



515

e constroem conhecimento.
Um dos principais conceitos relacionados à 
tecnologia na educação infantil é a aprendi-
zagem significativa, proposta por David Au-
subel, que destaca
 
que novos conhecimentos só são efetiva-
mente assimilados quando conectados a 
experiências anteriores. A tecnologia pode 
potencializar essa aprendizagem ao propor-
cionar experiências multimodais: imagens, 
sons, animações e interatividade tornam 
conceitos abstratos mais concretos e com-
preensíveis. Por exemplo, um aplicativo 
que simula a vida de animais em diferentes 
ecossistemas permite que a criança obser-
ve, toque, interaja e compreenda conceitos 
de biologia de maneira prática e divertida, 
muito além de uma explicação teórica em 
sala de aula.
Outro conceito relevante é o jogo educativo 
digital, que combina diversão e aprendizado. 
Jogos interativos desenvolvem habilidades 
cognitivas, motoras e sociais, incentivam o 
raciocínio lógico, a memória, a atenção e a 
tomada de decisões. Ao mesmo tempo, pro-
movem o engajamento da criança, aumen-
tando sua motivação para aprender. Um 
exemplo prático é o uso de jogos de lógica 
matemática, que ajudam a criança a com-
preender números, operações e sequências 
de forma divertida, integrando aprendizado 
e entretenimento.
A tecnologia também oferece personaliza-
ção do aprendizado, permitindo que cada 
criança avance no seu ritmo. Softwares e 
aplicativos educativos adaptam o nível de 
dificuldade conforme o desempenho do alu-
no, oferecendo desafios adequados às suas 
habilidades. Isso é particularmente impor-
tante na educação infantil, pois cada crian-
ça apresenta desenvolvimento cognitivo e 
motor diferente. Enquanto algumas crian-
ças aprendem rapidamente conceitos bási-
cos de matemática, outras podem precisar 
de mais tempo e estímulo para consolidar o 
aprendizado; a tecnologia permite atender 
essas diferenças de forma individualizada, 
respeitando o ritmo de cada uma.
Além disso, a tecnologia digital favorece a 
inclusão. Crianças com necessidades espe-
ciais, como dificuldades de aprendizagem, 
deficiência visual ou auditiva, podem se be-

neficiar de recursos adaptativos, como leito-
res de tela, aplicativos de linguagem ou pro-
gramas que transformam texto em áudio. 
Dessa forma, a tecnologia contribui para 
reduzir barreiras, promovendo igualdade de 
oportunidades no processo educativo.
Entretanto, é importante destacar que a tec-
nologia não substitui a presença do educa-
dor. Ela deve ser utilizada como ferramenta 
complementar, permitindo que professores 
orientem, mediem e interpretem experiên-
cias, garantindo que o aprendizado seja sig-
nificativo e seguro. O papel do educador
 
é fundamental para contextualizar o conte-
údo digital, incentivar a reflexão, promover 
debates e estimular a criatividade e a intera-
ção entre as crianças. Por exemplo, ao usar 
um jogo educativo sobre plantas, o profes-
sor pode propor que as crianças plantem se-
mentes no jardim da escola, relacionando a 
experiência virtual com o mundo real.
Outro ponto relevante é a integração de di-
ferentes linguagens, como a visual, auditiva, 
tátil e cinestésica. A tecnologia permite que 
a criança aprenda por múltiplos canais, fa-
vorecendo a compreensão e memorização 
de conceitos complexos. Aplicativos que 
combinam sons, imagens, movimentos e 
textos oferecem experiências sensoriais ri-
cas, tornando o aprendizado mais completo 
e envolvente.
No entanto, o uso da tecnologia na educa-
ção infantil exige equilíbrio e supervisão. O 
excesso de tempo em frente a telas, a expo-
sição a conteúdos inadequados ou a subs-
tituição total de atividades práticas por di-
gitais podem prejudicar o desenvolvimento 
social, motor e emocional da criança. Por 
isso, é necessário criar um ambiente educa-
tivo que combine recursos digitais e expe-
riências concretas, como jogos ao ar livre, 
brincadeiras sensoriais, atividades manuais 
e leituras compartilhadas.
Em resumo, a tecnologia digital na educa-
ção infantil oferece possibilidades enormes 
para tornar o aprendizado mais interativo, 
personalizado e inclusivo, estimulando ha-
bilidades cognitivas, sociais e emocionais. 
Quando usada de forma equilibrada e orien-
tada pelo educador, ela não só complemen-
ta a aprendizagem, mas também prepara 
a criança para lidar com um mundo cada 
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vez mais digital, desenvolvendo autonomia, 
criatividade e pensamento crítico desde os 
primeiros anos de vida.
Embora a tecnologia digital ofereça inúme-
ras oportunidades pedagógicas na educação 
infantil, seu uso também apresenta desafios 
e riscos que precisam ser cuidadosamen-
te considerados por educadores, famílias e 
responsáveis. Reconhecer essas questões é 
fundamental para garantir que a tecnologia 
contribua positivamente para o desenvolvi-
mento da criança, em vez de gerar efeitos 
negativos.
Um dos principais riscos é a dependência di-
gital, quando a criança passa tempo exces-
sivo em frente a telas, prejudicando ativida-
des físicas, interações sociais e momentos 
de criatividade espontânea. Crianças que 
ficam muitas
 
horas usando tablets ou smartphones po-
dem apresentar irritabilidade, dificuldade 
de concentração, sono prejudicado e dimi-
nuição do interesse por brincadeiras físicas 
ou socialização com colegas.
Por exemplo, uma criança que passa grande 
parte do dia jogando aplicativos educativos 
pode desenvolver conhecimento digital, mas 
deixar de participar de atividades ao ar livre 
ou de brincadeiras coletivas que estimulam 
coordenação motora, empatia e habilidades 
sociais. O desafio, portanto, é equilibrar o 
uso da tecnologia com experiências práticas 
e sociais essenciais para o desenvolvimento 
integral.
Outro desafio importante é a exposição a 
conteúdos impróprios ou não educativos. 
Nem todos os aplicativos ou plataformas 
digitais são seguros ou pedagógicos. Crian-
ças pequenas podem acessar informações 
violentas, comerciais ou inadequadas sem 
orientação, o que pode gerar impactos emo-
cionais negativos ou comportamentos inde-
sejados.
A supervisão constante do educador ou res-
ponsável é essencial. Por exemplo, ao utili-
zar um aplicativo de jogos interativos, é im-
portante verificar a qualidade do conteúdo, 
a adequação à faixa etária e os objetivos 
pedagógicos, garantindo que a experiência 
seja segura e enriquecedora.
O uso contínuo de dispositivos digitais pode 
afetar a atenção sustentada das crianças. Jo-

gos e aplicativos muitas vezes oferecem re-
compensas rápidas e estímulos constantes, 
o que pode tornar atividades mais lentas ou 
menos estimulantes, como leitura ou tare-
fas escolares, menos atrativas.
Um exemplo é uma criança que se acostuma 
a receber feedback imediato em jogos digi-
tais e depois apresenta dificuldade de man-
ter atenção em atividades que exigem mais 
tempo e concentração, como desenhar, 
ouvir uma história ou realizar exercícios de 
matemática. Esse fenômeno evidencia a 
necessidade de combinar recursos digitais 
com experiências que promovam paciência, 
reflexão e foco prolongado.
Embora a tecnologia possa estimular inte-
rações virtuais, ela também pode gerar iso-
lamento social quando utilizada de forma 
excessiva ou inadequada. Crianças que pas-
sam muito tempo sozinhas com dispositivos 
digitais podem ter menos oportunidades de 
desenvolver habilidades de comunicação, 
cooperação, resolução de conflitos e empa-
tia.
 
Por exemplo, um tablet que oferece jogos in-
dividuais pode ser educativo, mas se a crian-
ça não interage com colegas ou professores 
durante a atividade, habilidades sociais im-
portantes podem ficar subdesenvolvidas. 
Estratégias que combinam tecnologia com 
trabalho em grupo ou atividades comparti-
lhadas são essenciais para reduzir esse ris-
co.
Para os educadores, o uso da tecnologia tam-
bém apresenta desafios. É necessário plane-
jar atividades digitais de forma consciente, 
integrando recursos digitais aos objetivos 
pedagógicos e ao currículo. Não basta dispo-
nibilizar tablets ou aplicativos; é preciso que 
eles sejam utilizados de forma estratégica, 
estimulando criatividade, pensamento críti-
co e aprendizagem significativa.
Além disso, nem todos os professores têm 
formação adequada para usar tecnologias 
digitais de forma pedagógica. Isso exige in-
vestimento em capacitação, desenvolvimen-
to de habilidades digitais e acompanhamen-
to contínuo, para que a tecnologia seja uma 
aliada do ensino e não apenas um entreteni-
mento dentro da sala de aula.
O principal desafio do uso da tecnologia na 
educação infantil é encontrar equilíbrio e 
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mediação. Recursos digitais devem comple-
mentar, e não substituir, experiências sen-
soriais, físicas e sociais. A criança precisa 
explorar o mundo real, brincar com objetos 
concretos, interagir com colegas e professo-
res, desenvolver criatividade e autonomia, 
além de aprender a lidar com o mundo di-
gital.
A mediação do adulto é essencial para guiar 
o uso da tecnologia, contextualizar conteú-
dos, propor desafios adequados e incenti-
var reflexão crítica. Por exemplo, após uma 
atividade digital sobre animais, o educador 
pode propor que as crianças desenhem, 
montem maquetes ou discutam sobre os 
habitats, unindo experiência virtual e práti-
ca concreta.
Em síntese, os desafios e riscos do uso da 
tecnologia na educação infantil incluem de-
pendência, exposição a conteúdos inade-
quados, prejuízo da atenção, isolamento so-
cial e dificuldades pedagógicas. No entanto, 
com planejamento consciente, supervisão 
constante e integração equilibrada de ativi-
dades digitais e práticas, esses desafios po-
dem ser minimizados, garantindo que a tec-
nologia seja uma aliada no desenvolvimento 
integral da criança.
O uso da tecnologia na educação infantil 
traz uma série de benefícios que vão muito 
além do simples entretenimento, proporcio-
nando oportunidades
 
significativas para o desenvolvimento cog-
nitivo, social, emocional e motor das crian-
ças. Quando inserida de forma planejada e 
supervisionada, a tecnologia digital transfor-
ma a aprendizagem em um processo mais 
interativo, motivador e inclusivo, permitindo 
que crianças explorem conceitos complexos 
de maneira prática e divertida. Um dos prin-
cipais benefícios é o estímulo ao aprendiza-
do ativo. Recursos digitais como aplicativos 
educativos, jogos interativos e programas 
de simulação permitem que a criança seja 
protagonista do seu próprio processo de 
aprendizagem, tomando decisões, resolven-
do problemas e explorando diferentes pos-
sibilidades de forma autônoma. Por exem-
plo, um aplicativo que permite que a criança 
construa cidades virtuais estimula o raciocí-
nio lógico, a criatividade e a capacidade de 
planejamento, ao mesmo tempo que man-

tém a motivação por meio da interatividade. 
Essa forma de aprendizado difere significa-
tivamente das abordagens tradicionais, em 
que o aluno é um receptor passivo de infor-
mações.
Além disso, a tecnologia promove a perso-
nalização do aprendizado, atendendo às 
necessidades individuais de cada criança. 
Em uma sala de aula, é comum encontrar 
crianças com ritmos e estilos de aprendiza-
gem distintos; alguns aprendem rapidamen-
te conceitos de matemática ou linguagem, 
enquanto outros necessitam de mais tempo 
e reforço. Aplicativos e plataformas digitais 
adaptativos ajustam a dificuldade das ativi-
dades conforme o desempenho do aluno, 
garantindo que cada criança avance em seu 
próprio ritmo e consolidando o aprendizado 
de forma mais eficiente. Esse aspecto é fun-
damental para reduzir frustrações, aumen-
tar a autoestima e manter o interesse pelo 
estudo, fatores essenciais na fase infantil.
Outro benefício importante é a inclusão di-
gital e educacional. Crianças com necessi-
dades especiais ou deficiências podem se 
beneficiar de recursos adaptativos, como 
softwares de leitura em voz alta, aplicativos 
de linguagem aumentativa e alternativa, ou 
programas que facilitam o acesso a conteú-
dos complexos por meio de imagens, sons 
e interatividade. Dessa forma, a tecnologia 
contribui para reduzir desigualdades, pro-
movendo oportunidades iguais de aprendi-
zagem e desenvolvimento para todos os alu-
nos, independentemente de suas limitações 
ou dificuldades.
A tecnologia também favorece o desenvol-
vimento de habilidades cognitivas e socioe-
mocionais. Atividades digitais estimulam a 
memória, a
 
atenção, o raciocínio lógico e a capacidade 
de resolução de problemas, enquanto jogos 
colaborativos ou tarefas interativas incenti-
vam a cooperação, a empatia e o trabalho 
em equipe. Por exemplo, ao participar de 
um jogo digital em grupo, a criança apren-
de a negociar estratégias, respeitar regras 
e ouvir as ideias dos colegas, desenvolven-
do competências sociais que são essenciais 
para a vida em sociedade.
Além disso, a tecnologia amplia o acesso a 
informações e conteúdos diversos, permi-
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tindo que a criança explore temas de seu 
interesse de forma lúdica e contextualizada. 
Um tablet ou computador possibilita que a 
criança conheça diferentes culturas, explore 
experiências científicas virtuais ou aprenda 
sobre o meio ambiente, tornando o aprendi-
zado mais rico e motivador. Essa exposição 
precoce a múltiplas fontes de conhecimen-
to contribui para a formação de uma men-
te curiosa, criativa e aberta, incentivando o 
pensamento crítico desde os primeiros anos 
de vida.
Outro aspecto relevante é a integração de 
múltiplas linguagens de aprendizagem. A 
tecnologia permite que a criança aprenda 
por meio de imagens, sons, textos, movi-
mentos e interações táteis, favorecendo di-
ferentes estilos de aprendizagem e tornan-
do o processo mais inclusivo e eficiente. Um 
mesmo conceito pode ser apresentado em 
vídeo, áudio, animação ou jogo interativo, 
garantindo que cada criança encontre a for-
ma que melhor se adapta ao seu modo de 
aprender.
Por fim, a tecnologia contribui para prepa-
rar as crianças para um mundo digital cada 
vez mais presente. O contato com recursos 
tecnológicos desde cedo desenvolve fami-
liaridade, habilidades digitais e pensamen-
to computacional, competências essenciais 
para a vida acadêmica futura e para a in-
serção social em uma sociedade conectada. 
Quando utilizada de forma equilibrada e 
orientada, a tecnologia digital na educação 
infantil não apenas facilita o aprendizado, 
mas também promove autonomia, criativi-
dade, senso crítico e capacidade de adapta-
ção, preparando a criança para enfrentar os 
desafios de um mundo em constante trans-
formação.
Em síntese, os benefícios do uso da tecno-
logia na educação infantil são múltiplos e 
abrangem aspectos cognitivos, sociais, emo-
cionais e de inclusão. O uso consciente, pla-
nejado e supervisionado desses recursos 
potencializa a aprendizagem  significativa,  
estimula  a  criatividade,  fortalece  habilida-
des
 
essenciais e prepara a criança para lidar 
com a realidade digital de forma saudável e 
produtiva.
O uso da tecnologia na educação infantil 

deve ser planejado de maneira consciente, 
equilibrada e orientada para potencializar o 
aprendizado e o desenvolvimento integral 
das crianças. Uma das estratégias mais efi-
cazes é a integração entre experiências digi-
tais e atividades concretas. Por exemplo, ao 
utilizar um aplicativo educativo que ensina 
sobre plantas, o professor pode complemen-
tar a atividade com o plantio de sementes 
no jardim da escola, permitindo que a crian-
ça relacione o conhecimento virtual com ex-
periências práticas e sensoriais. Esse tipo de 
abordagem fortalece a compreensão, a me-
mória e a aprendizagem significativa.
Outra prática importante é a personalização 
do ensino. Plataformas e aplicativos adap-
tativos permitem que cada criança progrida 
de acordo com seu ritmo, reforçando con-
ceitos que ainda não foram assimilados e 
oferecendo desafios adequados ao nível de 
cada aluno. Isso evita frustrações, aumenta 
a motivação e contribui para a autoestima, 
uma vez que a criança percebe que é capaz 
de superar dificuldades e alcançar objetivos.
O equilíbrio entre tempo de tela e atividades 
presenciais também é fundamental. O uso 
excessivo de dispositivos digitais pode pre-
judicar a socialização, a atenção e o desen-
volvimento motor. Por isso, recomenda-se 
alternar períodos de atividades digitais com 
brincadeiras ao ar livre, jogos de movimen-
to, atividades manuais e momentos de lei-
tura compartilhada. Esse equilíbrio garante 
que a tecnologia complemente, e não subs-
titua, experiências essenciais para o desen-
volvimento infantil.
O papel do educador como mediador é es-
sencial. O professor deve acompanhar a 
criança durante o uso da tecnologia, orien-
tando, contextualizando conteúdos, incen-
tivando reflexões e propondo desafios que 
estimulem o pensamento crítico. Além dis-
so, é importante promover atividades co-
laborativas que integrem recursos digitais, 
estimulando a cooperação, a empatia e a ca-
pacidade de resolver problemas em grupo.
A supervisão e o controle de conteúdos são 
práticas indispensáveis. Nem todos os apli-
cativos e plataformas digitais são educativos 
ou seguros; cabe ao educador e à família se-
lecionar ferramentas adequadas, garantin-
do que a
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criança tenha acesso a experiências constru-
tivas, estimulantes e alinhadas aos objetivos 
pedagógicos.
Por fim, o incentivo à exploração criativa e 
à autonomia contribui para que a tecnolo-
gia seja uma aliada no desenvolvimento da 
criança. Jogos, aplicativos de desenho, pro-
gramação básica ou simulações interativas 
permitem que a criança experimente, crie, 
explore alternativas e desenvolva pensa-
mento crítico, habilidades cognitivas e com-
petências socioemocionais de forma diverti-
da e significativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tecnologia digital apresenta-se como uma 
ferramenta poderosa na educação infan-
til, capaz de transformar o aprendizado em 
um processo mais interativo, personaliza-
do e inclusivo. Seus benefícios são amplos, 
abrangendo o desenvolvimento cognitivo, 
social, emocional e motor, além de preparar 
a criança para lidar com um mundo digital 
em constante evolução.
No entanto, o uso da tecnologia também 
envolve desafios, como dependência digi-
tal, prejuízos à atenção, exposição a conte-
údos inadequados e possível isolamento so-
cial. Para que seus efeitos sejam positivos, 
é essencial que o uso digital seja planejado, 
supervisionado e integrado a experiências 
concretas, atividades físicas, brincadeiras e 
interações sociais.
Estratégias pedagógicas conscientes, media-
ção do educador, personalização do ensino, 
equilíbrio entre atividades digitais e presen-
ciais, supervisão de conteúdos e incentivo à 
criatividade e autonomia são fundamentais 
para potencializar os benefícios da tecnolo-
gia. Quando aplicada de forma adequada, a 
tecnologia digital não apenas complementa 
o aprendizado, mas contribui para o desen-
volvimento integral das crianças, preparan-
do-as para enfrentar desafios acadêmicos e 
sociais de forma confiante, crítica e criativa.
Em síntese, a tecnologia na educação infantil 
deve ser vista como uma aliada estratégica, 
capaz de enriquecer a aprendizagem e for-
mar crianças mais preparadas, autônomas e 
engajadas, desde os primeiros anos de vida.
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